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TRANSFORMAÇÃO NA GESTÃO DE OUTORGAS HÍDRICAS: IMPACTO DAS
AGÊNCIAS FORNECEDORAS DE ENERGIA

HUGO VINÍCIUS DE ARAÚJO MACENA

Introdução: No interior do estado de São Paulo, a gestão de recursos hídricos tem sido
significativamente transformada pelas agências fornecedoras de energia. Distribuidoras
tais como Neoenergia, Ceripa e CPFL, implementaram uma política inovadora que exige
a apresentação de outorgas de uso de recursos hídricos como condição para que os
produtores rurais possam obter descontos na conta de energia. A Aneel, como órgão
regulador,  garante  que  essas  normas  sejam  seguidas  e  fiscalizadas.  Objetivos:  O
presente trabalho tem como objetivo principal analisar o impacto das normas da ANEEL
na gestão de recursos hídricos no interior do estado de São Paulo, com foco específico
nos  produtores  rurais  que  utilizam  sistemas  de  irrigação  e  dependem  da  energia
fornecida pelas agências CPFL, Neoenergia, Ceripa, entre outras. Material e Métodos:
Este trabalho baseia-se na experiência prática adquirida no setor de meio ambiente,
especificamente na gestão de outorgas de recursos hídricos junto ao Departamento de
Águas e Energia Elétrica (DAEE) do estado de São Paulo e à Agência Nacional de Águas e
Saneamento  Básico  (ANA).  Resultados:  A análise  das  normas  da  ANEEL,  aliada  à
experiência  prática  na  gestão  de  outorgas  junto  ao  DAEE e  à  ANA,  revelou que a
obrigatoriedade de apresentação de outorgas para descontos na conta de energia tem
incentivado a regularização do uso de recursos hídricos entre produtores rurais.  Os
produtores  rurais  percebem  que  a  medida  imposta  por  essas  agências  é  positiva,
destacando a conscientização sobre a importância da gestão sustentável da água. Além
disso, a análise quantitativa revelou que os descontos concedidos resultaram em uma
economia  média  de  18%  nas  contas  de  energia,  beneficiando  economicamente  os
produtores e promovendo práticas mais sustentáveis no uso da água. Esses resultados
evidenciam a  eficácia  das  políticas  integradas  na  promoção  de  uma gestão  hídrica
responsável,  alinhando  interesses  econômicos  e  ambientais.  Conclusão:  A
implementação  da  norma  da  ANEEL,  tem  se  mostrado  eficaz  na  promoção  da
regularização e gestão sustentável dos recursos hídricos no interior de São Paulo. Essa
abordagem integrada entre as políticas de energia e gestão hídrica não apenas beneficia
economicamente  os  agricultores,  mas  também  contribui  para  a  sustentabilidade
ambiental,  evidenciando  um  modelo  que  pode  ser  replicado.
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